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  NOTA DA AUTORA




  Este livro é a concretização de um sonho. É Sankofa: retornar ao passado, ressignificar o presente e construir o futuro. Foi um modo de unir minha ancestralidade com meu presente, a fim de criar uma previsão de um futuro mais próspero, que trará mais informação e compreensão sobre a espiritualidade e o Candomblé.




  Para classificá-lo de maneira literária, poderíamos dizer que se trata de uma novela infanto-juvenil, que se estende para o público jovem e adulto. Com esta história tenho a intenção de contribuir com o letramento racial com enfoque na potência da cultura afro-brasileira, para levar informação ao leitor e, ao mesmo tempo, o transportar numa viagem entre os tempos.




  Trazendo diversos símbolos africanos e vários elementos do candomblé, o livro conta com um guia informativo de palavras, promovendo a educação da cultura afro-brasileira. Os nomes dos personagens são explicados, pois, cada nome condiz com a pessoa que o carrega. Zenzele e Aziza: através do tempo é uma celebração à ancestralidade, aos conhecimentos e à fé deixada pela resistência do povo africano na diáspora do Brasil.




  Ariele S. Santos
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  Pequeno guia informativo de palavras para sua leitura
(por ordem de aparição)





  Zenzele: Significa “ela fará por si mesma” e tem origem africana.
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  Xangô: Orixá das religiões de matriz africana relacionado ao fogo, ao trovão, à justiça, entre outras especificidades.




  Jamila: Significa “bonita”, pertence ao idioma suaíli, dos países Quênia, Tanzânia, Ruanda e Uganda, na África Oriental.




  Zuberi: Significa “forte”, pertence ao idioma suaíli, dos países Quênia, Tanzânia, Ruanda e Uganda, na África Oriental.




  Aziza: Significa “preciosa”, pertence ao idioma suaíli, dos países Quênia, Tanzânia, Ruanda e Uganda, na África Oriental.




  Tranças nagô: Tranças feitas rentes ao couro cabeludo. A divisão dos cabelos pode variar, criando desenhos na cabeça. São de origem africana e foram usadas por antigos reis e rainhas.




  Bantu knots: Popularmente conhecidos como “coquinhos”. É um penteado no qual se faz vários coques em toda a cabeça. Também possui origem africana.
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  Oxum: Uma das iabás, Oxum é orixá das religiões de matriz africana fortemente relacionada à fertilidade, às águas doces, ao amor-próprio, entre outras características dessa grande deusa.




  Ilê: Significa “casa” em iorubá. Em diásporas, como o Brasil, a palavra também é utilizada para nomear as casas de candomblé. “Ilê”, juntamente com o orixá que rege a casa, forma o seu nome, como: “Ilê Asé T’Nanã”, que significa “Casa de Axé de Nanã”.




  Candomblé: É uma religião afro-brasileira que cultua divindades africanas conhecidas como orixás, voduns ou inquices, dependendo da nação de candomblé, porém todos são ligados à natureza e à ancestralidade do povo negro.




  Itans: São as histórias dos orixás, pertencentes à mitologia iorubá. Compartilhadas nas rodas de terreiro por meio da oralidade, transmitem ensinamentos e atuam também como uma filosofia de vida.
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  Ibejis: São orixás gêmeos relacionados a tudo que se inicia: um rio que nasce, uma árvore, um bebê... São crianças, protegem crianças, principalmente as nascidas gêmeas. São divindades alegres e inocentes. Em iorubá a palavra Ibeji significa “gêmeo”.




  Iku: O nome desta divindade em iorubá significa morte. Esse orixá foi designado por Olodumarê – na mitologia iorubá é o deus supremo, criador do mundo, dos orixás e dos homens – para exercer sua função conduzindo o ciclo da vida, levando aquelas pessoas que já cumpriram sua missão na terra.




  Atabaque: É um instrumento de percussão originário da África. No Brasil é utilizado no candomblé, na umbanda, na capoeira e em demais expressões culturais e religiosas afro-brasileiras. Dentro da religião, possui a função ditar o ritmo das danças e ajuda a invocar os orixás e entidades nas cerimônias.
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  Amalá: Comida favorita do orixá Xangô, feita de quiabo, legume considerado o primeiro a existir na terra. É servida quente e os principais temperos do prato também são considerados alimentos “quentes”, como amendoim e gengibre.
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  Búzios: É um tipo de concha do mar, utilizado como moeda antigamente em África. Portanto também simboliza fartura, dinheiro e riqueza. Pode ser encontrado em enfeites de roupas, acessórios, cordões sagrados, adornos de cabeça, etc. Pode ser utilizado no sistema oracular e se transformar no que é falado pelos orixás aos seres humanos. O búzio é ligado aos orixás primordiais, como um descendente.




  Layla: Significa “nascida de noite”, pertence ao idioma suaíli, dos países Quênia, Tanzânia, Ruanda e Uganda, na África Oriental.




  Orí: Significa “cabeça” em iorubá. Dentro do candomblé é a essência de tudo, é o que faz com que o ser humano seja quem ele é. Sua essência e seu destino estão intrinsecamente ligados ao seu Orí. No nascimento, Iemanjá, mãe de todos os Orís, recebe essa nova vida no mundo e decide qual orixá irá reger aquele Orí ou se ela mesma o pegará para si. Os orixás vêm para ajudar cada Orí a evoluir, melhorar, curar-se e passar pelos desafios da vida terrena.




  Iroko: É um orixá muito antigo do candomblé, senhor do Tempo, da ancestralidade e também do tempo-clima. Iroko foi a primeira árvore plantada e por ela os orixás desceram à Terra. Em todas as suas reuniões, Iroko está presente tomando notas. Em África, sua morada é a árvore conhecida como “amoreira africana”; no Brasil, quando o culto aos orixás cruzou o oceano, passou a ser associado à “gameleira-branca”. Sendo assim, a árvore iroko representa a ligação entre o Orum, mundo espiritual, e o Aiê, mundo físico.
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  Oxóssi: Orixá das religiões de matriz africana relacionado à caça, a fartura, às matas, dentre outras qualidades.




  Orum: É a palavra no iorubá que significa “céu”. Dentro da mitologia do candomblé é o mundo espiritual, onde vivem os orixás.




  Aiyê ou Aiê: Na mitologia iorubá significa o mundo físico, a Terra que coexiste com mundo espiritual, o Orum.




  Taú: Nome de origem africana que significa “bravo como um leão”.




  Inaê: Nome de origem africana advindo do idioma iorubá. Ele carrega os mesmos significados relacionados à Iemanjá, pois é outro nome atribuído à orixá. Inaê significa “mãe das águas”, “rainha do mar” ou “mãe cujos filhos são como peixes”.




  Baba: Significa “pai” em iorubá.
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  Logum Edé: É o orixá da riqueza e da fartura, deus da guerra e da água, filho de Oxum e Oxóssi. Seus elementos são a terra das florestas e água de rios e cachoeiras.




  Equede: São autoridades femininas em uma casa de candomblé. Auxiliam o pai ou mãe de santo nas liturgias e cuidados com os orixás.




  Exu: É um orixá das religiões de matriz africana, senhor do movimento, da ação e transformação, da comunicação, das trocas, encruzilhadas e todos os símbolos de passagens existentes. Senhor dos caminhos e portas, é ele o responsável por abri-los. Também conhecido por ser “a boca que tudo come”, Exu é mensageiro, entre outras qualidades desse grande orixá. Seu nome é atribuído também às entidades da umbanda e candomblé conhecidas como guardiões, sentinelas que vivem ainda mais próximos dos seres humanos, ajudando-os em seu caminho na Terra.
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  Nanã: É uma das iabás, orixá das religiões de matriz africana. É associada à sabedoria e representada como uma senhora já idosa. Presente nos mitos da criação como a senhora do barro que empresta sua matéria para que Oxalá moldasse os seres humanos, Nanã é relacionada à água e à terra, mas, especialmente, às águas paradas e lamacentas.




  Oxalá: É um orixá de matriz africana, considerado o pai maior. Está relacionado a paz, ao equilíbrio. Seu nome significa “luz”. É o orixá responsável por dar o sopro da vida.
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